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PRAÇA BARÃO D,

OBSERVACÕES
o correio para Barra-Velh; conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
getina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antenio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba
r ão, Arllranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

ljets naquc.
Nós também eH..,tUHIJ,. "_ ... ".

80 direito de pugnar pela Pedro haver (lu. 1".

I, que pôde ser má para a Fede- E quando outro t:;"l'V�
ração, mas para nós é excellen-

1
como o sr , Hawksaw manites-

te; e pela mesma razão que a il- ta -se diametralmente opposto, no, não oos ...

O dcrnal do COmrrlf-\11CI'O\\ lustrada redacção diz que D, Pe- só póde ficar tranquillo aquelle dos que o poder é:.

\\.1- v II tem-se tantas 'lezes feito UflIJ1_ ... _dro II é inimigo da província do que nada tem que perder, ou os
da independencia do povo rio-grau-Riu Grande, poderíamos consi- que sem ccnsciencia esperão ao- dense, de sua comprovada dignidade

deral-o inimigo de Santa Catha- ferir proveitos. que não se curva aos caprichos da
rina, porque sendo o imperador Até quando quer a Federação realeza governamental, de sua tradi
tão poderoso que nada se faz que se esteja sacrificando () the- cional coragem diante das ameaças,
sem a sua vontade soberana, co- souro nacional na barra do Rio que me causou verdadeira sorpreza
mo diz a Federação, já podia ter Grande ?

tão brusca transformação I
Emfim, «Ie monde marche» ex

mandado construir essa estrada Até quando devo este reba- clama Pelletan, é crivei qne se tenha
que ha bem 26 annos lucta pa- nho de doze milhões de carneiros querido fazer applicação das palavras
ra tornar-se uma realidade. contribuir para deitar-se di- do sabio francez; as idéas tradicio

Mas a questão não está sóe rn nheiro fórn, sem o menor pro- naes de nossos maiores,foram despre
ter direitos, está também no veito para a província do Rio zadas como tendo cahido fóra do uso;

que fôr mais con veniente aos in _ Grande? hoje, nada deve ser estevel=-o mun

do moral e physico acompanham o
teresses geraes do paiz. A illustrada redacção que se

progresso da humanidade; é precizo,
Entre os interessados na bar- mostra tão incommodada com a portanto, abandonar o velho carran

ra e os na D.Pedro Lha um ter- garantia CIo capital rnaximo de cismo de nossos avós e com força
ceiro que tem que ver com esses 40,000:000$ concedida á Pedro bastante exclamar:-avante !

dous melhoramentos: -é a na- I, capital que, a nosso vê!', pó- Acreditava-se que o partido libe

ção brasileíra, esse rebanho de de ser reduzido á metade, Re-
ral, apezar da posição esquerda que

� «Federação:. de Porto- ' ,

_j assumira nos sete annos vergonhosos
Alegre e ta estrada de Cer- doze milhões de carneiros, na gundo o ponto de partida e mo- de seu dominio, conseguisse na Pro-

ro D. '-edro I frase da Federação, que é quem, difícações no traçado, deve ser vincia, devido, tão somente, á ener-

O orgão republicano de Por- afinal, paga o pato. mais escrupulosa com referencia gia e popularidade de seu chefe-o

to-Alegre não perde occasião do Calland, além de ter contraa á barra do Rio Grande, mesmo senador Gaspar ,�*rns, mandar á

hostilisar a estrada D. Pedro I, sua opinião a. do espeeialista/Sír por amor dos doze milhões de cama�a temp?rar�'a'
,. . membros; os

e a sua insistencia nesse intuito John Hawksaw, não teve tem- e'
-

t propnos partidários do governo s6-
carn iros que paga.o o pa _0. mente apregoavam a sua pujança nos

já parece um capricho, po para fazer estudos cornple- Com a Pedro I ainda não heu- 3° e 4· districtos eleítoraes traha-,

No seu 'n. 52 de 4 00 corrente, tOR, como elle mesmo confessa ve esbanjamento senão o que lhando desanimados nos demais,
sob ti epigraphe- «Pedro 11 ini- em seu relatorio;e baseou-se.em resulta das delongas em dar so- Ouvi muitas vezes dizer, que o go
migo do Rio Grande», ataca de parte, nos estudos da commis- lução a essa questão de interes- ver�o não contava ?en�o com a op
frente a pessoa do imperaIor e são, dividindo-se, portanto, a se nacional.rescindindo ou man- posição nesta Provincia; entretanto,

d 1
. ..

d
., bilid d t t d d f t d d fi 't'

taes foram as manobras empregadas,ec ara-o mumgo a provmoia, responsa -'1 1 a e en I'e es a e an () azer os es u os e m

1-11- b hi d f
f C 11 d

.

I' ,,', . d' d '"

ao em co� ma as oram as oper'a-
pelo acto da exoneração CIo sr. a an , que como especta ísta vos, '\ Isto qu� essa ernora ]e- ções estrategicas, que o resultado de
Bicalho da commissâo da barra! deveria tomal-a toda sobre seus suIta accrescimo de despesas em I i5 de Janeiro deu ao partido conser-

Prophetísando que a barra hombros. virtude dos juros pela móra, vador 3 representantes, emquanto
não se abrirá e que em compen- Quando se trata de um me- Entendemos que a Federação que os liberaes somente conseguiram
sação irá avante a estrada D, lhoramento colossal da ordem da em lugar de estar atacando � s.alv�r um, sujeito air�da á defini�iva

b do i d D P liquidação no terceiro escruumo I
Pedro I, levanta uma grita con- bana em uma costa ravissima, pessoa o Impera 01' e a . e- N- b l' h

.

I'_

d ..
• ao se sa e a e oje .exp icar como

tra aquella , contra sua Mages- sujeita ata0 po erosos elemen- dro I,. presta na melhor serviço foi preparad.) tão estrondosa derrota
tado e os partidos constitucio- tos oe destruição, todas as ga- au palz chamando o gOVC1'110 fi aos vencedores d'enlão; o que se dis-
naes que os põe a tinir, rantius são poucas, contas pela lentidão com que se, enll'etanlo, foi que o chefe liberal

. Não pertencemos aos partidos Não se vai empregar a enorme tem tratado este importame esteve prest�s a ab"ndonar o terreno

constitucionaes, nem aguarda· somma de cerca de assumpto nacional. da �nonarchla para sulv.ar a sua f�lsa
24 000 000$000 ' posIção; esperava-se :.ile ver realIza-

mos submissos o momento p1'O- .: c(Jm seus acces- C. NUNES PIRES da mais essa «p:lS5agem» antes do
picio em que nos sejam atiradas sorios em uma ba.na como a do 2° escrutinio, e tanto e verdade..que
as migalhas do podeI' pela II11l- Rio Grande,sétrl ter-se garantias CARTAS DE PORTO-ALEGRE a «Federação ", orgam do partido r.e-

nificencia imperial, e, portanto, do melhoramento ser pcnnanen- II pgLlicano� aproveitoo a occasião para
podemos fallar dê cabeça levan- te, Caro redactor: Compt3nelrados, os «n�etter em brios» o velho defensor

tada e de cadeira com a Federa- Calland, cautelosamente, r8- nossos cabos eleitoraes, da grande da monarcbia Brasileira!

ção. fere-se de quando em quando ás verdade assignalada pelo vale portu- Não conseguiu os seus fins e á imi-
g"lez (I)'nlmortal C'\1110-e' qlland tal'ão das demais PI'ovincias onde tem

E::-:tá no seu oireito a illustra- informações dadas pela commis- l
-

, (�- o ..

diz: apparecido taes demagogos com pre·da redacção em pugnar pelo me· são, visto não ter tido tempo ne- sumpl'ões a reformadores, cada vez seDepois de procellosa tempestade,etc.etc. 'li

lhoramento da bana do Rio cessa rio para fa.zer toda.s as ob-
. , ,_ •.......... ,

accentúa mais a repugnancia do povo
Grande, assim como·o estão to, servações dos phenomenlis e al- T,'<lZ a manhã serenu claridadt>.» contra si, pois que o numero do se·

Não serão restituidos os aui

phos, embora não puhlicanos.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde, Noticias importantes-até as

7 horas.

VENDE-SE
,

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

'

CORREIO TERRESTRE
PAflTlDAS E CHEGADAS DA!::l MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Verha-cnos Jias 7 e 2':2, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 11: e 27; cheaa a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4,22 e 30.
Para Laguna=-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-ctodas as ler

ças-feiras,

COLLABORAÇÃO
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2 Jornal �o Commercio

ctarios vae diminuindo á proporção"ia mais uma victima do tal.c.
I tanto, aqui chegar á noute, te- queixas dos estancieiros prejudicados

que augmentam os adeptos d.a nossa I typho icteroide. do, porém, de adiai' a viagem P[: c()�sOe�I��!I:���t�I�)������:�1 em Monte-forma de governo. A repuhlica evo-I O " t h
.

t • 'd , d1 t' '. Ir\... yp o 1C ei oi e . o norte a provincia, que devj vidéo foi tumultuoso...
. ,Uiva e uma panacea c o III o lan las

effectna r hon tem .
Insu l tos, pedr adas am ",�ç � s. ,"d ,o�outras que tem occupado a· imagina-, ..

quebrados, fer-imentos, casas damnt�
ção de «fogosos» pensadores, e se Pl� o Commerczal,cia Laguna, Infurmam-nos que para fazol' cã\as, descargas de ovos pôdres, cebo-
uma revolução séria e bem combina- que consta lhe sei' também can- os precisos reparos, terá de pOI'- la� ba tut as e tomates-eis do que con-

da não fizer vôar�) thron o
.

em que d idato á vaga de senador pOI' manecer alguns dias aqui fun _ s"�Nom,oo_,e uma cornrni"'0 parose assen Iam os directores do nosso esta província) o SI', Visconde deado , tra�" de um a ,ubscripção ,em f. vor daBraz"
�
não serão por certo simples de Barbacena. faml i, do finado subdi 'o 'ta""j� M<1.

,palavroes que cavarão a ruma da Ia- M' ,
HIO DA. PRATA rio ]801a, como tr ibuto de watt( �o aos

milia Bragança! . aIS um . REPUBLICA ORIENTAL
seus meri tos scientificos e l iterar ios.

Continuam os boatos de revolução e .-Os hespanhóes residentes em Mon-
.

Estou crente mesmo, que a wnso- LI\.GF:S o movimento de tropas, apesar das a x- tevidéo offereceram um banquete de
lidação do terceiro reinado não Recebemos o Lageano, de 9 serções qu-, em 0ontr'ario. publica a dosoedida ao ex-mini�tro da Hespanha,
admittn a idéa de uma futura repu- d imprensa governista, Em outro lugar D, Manuel dei Pa lacio, que regrl'i:i�OUO corrente, onde encontramos bbllca.: os vinculos de sjmparhia e "

�
,

.

pu lica'!l9.s...{,,-�ste respeito algumas no- UI) seu paiz ,

conslderação que lizam o Monorcha
a notICIa seguinte..,.' ticias que obtivemos por carta parti- -O general Santos telegraphou ao

v

AG cular. coronel Escnynl a 11 respeito das tropa-Brasileiro aos seus súbditos, são far-I·
\.

,�" UAS ��:�'��S. -Assim está
Eram largamente eominen ta dns os lias por esse official commettid�s con-

tos, esteios aos quaes podem se apoiar o
(VO -denominando urna fonte, acontecimentos r e la t i vos á mod iflca- tra os brazi lei rns fJ su IS propr iedadee.

aS.Justa.; pretençães da illn.:t" .' d l-: I b 't. « Guarda-mór» çãc do gabinete, com a retirada do mi- Escayola respondeu negando a exa-

dena da corôa. _.��.Ie her- esco et <1. no, , nistro da fazenda SI', Cues tas . c tldão das informações prestadas á Pa-

Os (l�f municipio de Oorytibanos.á qual Os erros (I os de-per-dictos da adrni- iria

v;)lorçÜs hercúleos empregados a ignorancia e a superstição, at- nistração financeira do general Santos -A ca mara dos deputados derrogou
d e.imeçarn a ser apontad-s pela irn pren- o imposto d e su l ubr idade de 16 de' Ju-

pelos «federalistas» da propagan a tribuem virtudes imaginarias e
sa opposicionista. lh» ultimo, que tanta celeuma levan-

pa,cifica, nunca alcançarão o 0m (�e- inconcebíveis, acreditando que -No sabhado, 9, cnhira um r.i io no tara, P. restabeleceu a lei anterior, re

sejado; os homens, como murto bem, lio ínfallivel para to- Pu lacio Municipal de Córdoba. fer eu te aos serviços de serenos e i l l u-

disse o illustre Conde de S. Germa- e um mer 1 o
.

(-

Uma faisca electrica penetrou nas minução publica.
no desconfiam das mudanças conti- das as molestiaa. officinas do Telegrapho Provincial, i l- E"ta decisão ainda depende do voto

'

'r 'd t I curso de luminando subitamente C) local e inu t i- do seriado
nuas dos governos-c-e não será o nos.- em 81 o a o con

_ II
"

R' d � t- lisando a maiol' parte dos appal'o lOS, -Organisou.so em Osal'IO e ,-,an a

so, fundado nos principios da mais supersticiosos que procura0 a-
Não houve desgraçls pes�oaes a la- Fé Ul1la ussociaçã0 popular para soco

ampla liber)dad.e e tendo cO,mo norma quella fonte milagrosa, qlie che- mental' e apenas o gTande su�to que carrel' os feridll�, no caso do se produ
O bem da I atna, que sera capaz de

gão a fónuar alli uma pequena experimentaram lIS empregados. zirem sangrentos successo� n'uquelle
h d fogosos» Ao tempo de cahil' o raio, os fios in- paizaque�I' com o sopro os «

cidadclla, de barracas, com fi fiuenciados l)el� corrente electl"ic3, fi.' __

epllblIcanos ! '}j'he8oul'o Provincialr
. )0 ula ão de 400 a 500 almas. zeram um ruido e�tl'anh(l, ag·itando-se

3& SECÇÃODa politica aSSllll, nada se sab�; I, PA' ç, �I �o l'nteirarnen- as campainhas durante alguns sogun-
.

t 'óz do trl s aguas na,) sa.
d Rendimento de i a c.21 de Março:espel'a-se anclosamen c a , -

.., . , ,os.

9buno rio-gl'andense, .na Assembléa te destltUlda� de medIclll�, pOIS -o governo resolveu não concorrer Geral ".. .. .. 4:624$43
Pro,,'lnciaI aberta no dia 7 do corr,en- para as syphIles e molestms cu- á lJ:xposi��ão Industrial intemacional Especial _, , . 713$96i

de Edimbul go, pal'u que fôrll convida-
te, onde (dizem) s. ex. pret�nde aJu�- taneas tem operado curas mara- do, por escas�ez de tempo e pelas gran- 5:338$400
tar contas com o bene�lerI,to pre:l- vilhosas. des despezas que demandaria a repre •. ������!!!!!!II!!!!!!'!!!!!!!!!!�

dente; o. que é cel'to,porem,� que, n�o Dial'iamente surgem boatos selltação em fórma das industrias do'
IUPUSSOES DE UI1tHAS V!AGEltS

�:� �:\';1�1l��:!s�r��:n��o�i��r;�; de milag.'es alli operados tae� pa!;;.o pouco" facA "p"'",,'or. p"

envergonnado.s n-ao quereul ouvir falo com.o: que a fOl,1te appar�ce Il igual motIVO, no congl1essl) internacio-
, nal sobre .propriedade litteraria, que A CIDADE DO DESTERRO E AS SUAS BEL-

tar em suas ulti!nas desventuras, ao lummada á noite, e ate que brev'Huente devó I'eunil"-Se, LAS ARTES

passo que os conservador�s_ temem alli appal'ece ° E, Santo em -Desapp.:re-:;eu, na occasião om que (Continuação)
as pal:lvras duras da Opposlçao a.na- sua fórma candida oe pomba, ia SUl' embarcado pJI' solicitude da fa-

Oonstrucção tal é um escarneo

I 1 l milia, com destino a Valparaizo, ()

lysando os u timos suc,cessos e .el?- Estamos a vêr a hora em que consul do Chile D. Servando Jordan de máo g(\sto, uma profanação
faes; como,!uer ,que sela,a ProvlllCia 'os velhos irão á fonte bus- Pro', que" ac!>ava ,.flrendo nas «. á al'te, uma injuria a:l belIo e ao
é a UnIca pre)udlcada,porque os se�s. .' _

culdades ll1entaes.
I d

representantes cuidam mais ?� psh- cal' a Juventucie, as moças, nOl
-E' do El Noticiero de Gualeguay. util, e dá prova a mais caba o

tica bastarda do que de seus hgltlmos vos e quem sabe se regar-se a chu a seguinte espirituosa noticia: pOUCO conhecimento da illustl:e
}·nteresses ...E viva o subsidio ! sepuItul'a dos mortos com aquel- «Ante-hontem (8) encontrou·se a pou-

camara municipal em materIa
cas horas de caminho de Gualeguay-

14-3-86, las santas aguas para acordaI-os chu, outro grupo de 300 homens, eml- de Bellas-Artes.
RENATO DE GUSMÃO. do somno eterno. grantes orientaes, para as colonias que Si eu tivesse titulos para dar

Uma visita encarregada pela �� ������.�s Al'redondo e Castro tratam
um conselho ao presidente João

inspectoria da hygiene publica, «Na crença de que por estes mundos Vidal e a seus nobres collegas,
Por petlsoa entendida, poderá ha selvagens que poderiam invadir as

eu lhe:;; dida que fizessem demo-
'

1 Gil tli c o suas propriedade�, tudos elles veem a r-
O vapor, mg ez _w wm

prestar <-10 [OVO supersticioso um mados a Remington e bem uniformisa- IiI' O mais bl'eve possiveI o que
paquete Rta Jaguarao entraram serviço mostl'ando-Ihe uma fon- dos, está feito, pondo em seu estado
ante-hontem de manhã com pro- te medicinal para casos espe- «Logo que tomaram os cavallos, que

primitivo a escada do theatro,
d I d já os esperavam, seguiram viagem paracedencia dos portos o Sll ,� e-

ciaes, ou extinguindo-lhe a su- a costa do Uruguay. a reunir-se com isto para não verem ridicu Ia-
pois de pouca dernOl'il, segulI'am perstição de que é o cura tudo, os demais colonos, risar não 8Ó pelos habitantes

A «De Buenos-Ayres haviam sahido
para a corte.

e que tão prejudicial se vai tor- quinta-feira, desp�chados do hotel de d'esta cidade, como por todos
"

nando.» immigrantes, situado á rua Paraguay aquelles que aqui aportarem.Domingo ultimo falleceu no
U boletim do mesmo J·or- 108.

Ha edificios, meus senhores,
d Q t I d t

.

d d
- m. , , «Tod,os são jovens e robustos, cha.Becco o uar e es a. CI a e,

nal, em data oe 12, notiCIa ter mando a attenção que tãu numeroso que sahellJ \.ias mãos do al'chi-
um remeirú ao serviço da capi- sido victima de um revoltante g�upo �� immigrantes não tragam uma

tecto como devem permanecer;
tania do porto, dos que na ca-

d"
�

d (l so famllla,»
II 'd t'

.

tal'.

f
attenta 01 na pl'lsao on e se (0-

-Refere o Independente, do Rosa. não se les po e 11'111' ou aJun
traia da mesma capitania a-

cha o sr. El'l1estL) GaIvão do rio de Santa Fé, que por ali acabam de a menor cousa sem destruir-lhes
zelIl, entl'e este porto e Santa

M 'ra Lacerda sobre quem um passar em dois ,vapores e co� direcç�o a ha rmonia e a symetria c, por
Oruz, os trabalhos motivados pe- ou, "

, a Paz (Entre· RIos) uns 500 Jovens orl'
vulto dIsparara nlll tIl'O,alta n01- entaes, conseguinte, Jl belleza.la observação imposta aos na-
te empregand\l-se no colxão os -Diz um jornal do Salto: O vosso theatro está n'este

vios procedentes de portos con- '. . Oonsta-nos qne o sr, vice-consul bra-
caso', naele' 'podm'eis acc)'escen�

1
'

O t pr()Jectls. zileiro vai .entab!)lar um:! reclamação •

ta,minados por cpie eml3S_ a -

I
' t f: h,-. ." O· H t

� via- ante as autoridad9s departamentaes pe- tar- he, mormen ·e na sua ac a-
t.e�tado med ICO lIldICa, segundo vapol, umay a) em

los dam nos , p,'eju i,,,, cau"dos a va-

da, que deve ficar t.1 qual sa-
nos consta-typho icteroide. gem, ante-hontem á tarde, da' rios subditos de D, Pedro II pela divi-

hl'O das. m�'lOS do artista, Rob pe-S b b h iL· aI"'!. () nosso porto 80f· são de Taquarembó que. segundo pa- .•

a emos que tam em Re ac a. aguna p ( :' ,

rece, segue fazendo das suas e aneian-
na de tornaI-o um aleijão.á morte um companheiro do fal- / fl'eu um desalT�nJo e� umd das

do quanta cavalhada encontra e� sua

E' preciso que saibais que não
lecido e é bem possiveI que se· peças da machlOa i pode, entre- pr.ssagom, sem atten(ler aos proteslos e

•

DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL

t,. NOTICIARIO
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Jornal do Oommercio 3

se toca no bello e no util sem

adquirir-se um ad versaria ter

rivel; consultai as minhas Im

pressões de Viagens de outu

buo a desembrc de 1878 e ahi
vereis a luta que sustentei con

tra um certo Nulliu», que a

Gazeta de Noticias da côrte ele
vou até o sétimo ceu, por criti
car por ciume de officio e má po
litica a magistral pintura de
Pedro Arnerico , representando
a Batalha de Avahy, uma das

glorias d'este paiz, ridiculisada
por uma nnllidade, inimiga de
sua própria terra, a quem ata

quei e na defeza do artista, eu,
um estrangeiro, chegando a di
zer-lhe: «Por Deus, Sapateiro,
não te mettus a tocar rabeca».

Para finalisar por hoje digo
como Goethe quando morria na

idade de 84 annos: - Mais luz! ...
ainda mais luz! ...
Tinha razão este nobre an

ciao, este grande c austero

vulto, autor do Fausto e Marqa
rida, com seus dous amigos
Schiller e Alexandre de Hum

boldt, a honra da Allernanha.

Desterro.Iü de Março de 1886.

Josz VAN HALLE.

SEOÇÃO LIVRE
.. -

Loterias

IX

Não escrevendo para determinadas
pessoas, mas para o publico em ge
ral, a quem temos ido mostrau lo os

inconvenientes do plano adoptado
para as loterias dá provincia, lança
mos mão, em falta de outros que são
mesmo dispensáveis, dos materiaes

que nos fornecem os próprios defen
sores d'essas loterias, e os vamos I'es

pigando onde quer qne appareçam.
Não precisamos requerer certidões

d'aquillo que corre impresso, e que,
por isso mesmo, está no dominio do

publico: bastam-nos para base de ar

gumentação os escriptos d'esses defen
sores e o plano que tem sido. diaria
mente publicado desde 4 de Feverei
ro.

Ao encetarmos esta sede de arti

gos calculamos berÍl o seu alcance, e

tendo somente em vista esclarecer o

publico, que poderia deixar-se illudir
por enganad'oras miragens, não tive
mOS em vista provocar e sustentar

disputa pessoal. Não tendo �e OCCIl

par-nos com pessoas, mas unicamen

te com opiniões e principios, não ha
via a menor quebra em adoptarmos,
como fizemos, um pseudonymo assás

significativo em uma discussão em

que os numeros desempenham um pa
pel importante. Nisto seguimos uma

praxe estabelecida em toda a parte,
quando pela imprensa se discutem
theses: o nome do individuo é sempre
substituido por um pseudonymo,o que
tem a vantagem de eliminar da dis
cussão as personalidades, e chamar
,toda a attenção para OI' princi pios. O
pseudonymo é um capote pal'a o

escriptor, quando este quer ferir a i Passagem do Estreito! !
pessoa do seu contendor; mas isto I Chamamos a attenção do Exm.
não está nas n,ossas intençõ,es, pois SI" Dr. Presidente da Prnvincia , a
só curamos do Interess� publico, a.ta-I quem pedimos providencias, para o

c�ndo o plano das loterias da provln- pessimo estado em que se acha a

era; portanto, o nosso pseudonymo Bals� da passagem do Estreito, que
não é um capote, nem somos a.l- não só faz correrem perigo os anirnaes
ff1lJm il�ustr'e eecri.pt.or eri- como os próprios conductores dos
capotado. mesmos.

Assim, pois, se os illustres defcn- E' uma. vergonha um tal material AllJ.ga-sesores da roleta querem proceder com aos olhos do estrangeiro, um serviço
o excellente predio e chácara à rualisura de cavalheiros, devem occupar- de tal natureza aqui na Capital, do presidente Coutinho n. 4, tendo

se menos com a pessoa do seu anta- quando vemos no Itajahy.. serviço e
muitas arvores fructiferas, boa agua,gonista do que com '1 defeza das material muito superiores. I '1',( -

!TI tanques, j_ f-nt::l'·S8- nQ m�gno pre-suas opiniões profundamente abala-
dto, ou á loja de ferragens á rua dedas no espirito publico pelos nossos Loterias
João Pinto n. 2.

argumentos; não devem fugir à dis- Não lêmos a Regeneração em que o

cussão da these , tentando, com allu- Sr. emprezario das loterias respondeu
sões e invectivas, fazer-nos calar. ao nosso artigo, e só a procurámos pe-

la referencia que vem de fazer o íllus-
Accusada por nós a illegalidade do trado Theon.

plano, cumpria aos seus defensores, A resposta em questão nada adianta,
se quizessem ater-se á discussão sé- e só revela que o Sr. emprezario não

faz o menor cabedal do publico, pois,ria , cornlundir-nos com provas irre- negando as nossas asserções, fundadas
cusaveis da sua legalidade, mas não no plano e annuncios publicados pelo
o fizeram, nem podiam fazei-o, por- seu agente, como a Ultima palavra
que a lei a que se soccorreram é n'esse negocio, manda-nos requerer ao

justamente a que fulmina o plano: Sr. inspector do Thesouro certidão do
contracto e planos, para conhecermos aserviram-se de subterfúgio, preteri- verdade a respeito e informarmos ao

dendo negar á assernbléa provi ncial a publico!
aurihuição de legislar sobre qualquer Deste modo entende S. S. que a nós

assumpto, desde que não vá de en- é que cumpre esclarecer ao principal
contro ao acto addicional. interessado (o consumidor) do mecha-

nismo do sen negocio e apresenta.' o
Accusada a enormidade da quantia plano incubado, visto que S. S. não se

em cuja applicação não se falara digna dar sciencia d'elle a este publico
no artigo encorniastico do Co r..sep- beocio.

E' maravilhoso este systema de defe'ua.d.or-, apenas contra puzeram os za!
defensores que o concessionario teria Quando nada mais houvesse para se
de fazer grandes despezas (que, para condemnar semelhante jogo, bastava
boa defeza, deviam Ler' especificado), este facto-de não se publicar o verda
restando-lhe apenas, como remunera-

deiro plano.nem o respectivo contracto.

ção pelo seu trabalho, uns dez contos la IJ�od�a�s�rêr que il y a quelque cnose

de réis mensaes, uma ninharia. Fichet
Accusada a organisação do plano,

que em «cento e cincoenta mil II hi- ANNUNCIOS
lhetes (note-se bem: 150.000) dis- e:emAIilil1IIIIIGt!liIlilIli1lll.l_Êtt5?l!lZIliiillil!llllllBiffllll!IIIIII!IlIiiQlI!i....Ili!I!ll"dmelilillll!!.'lllBM A mesma casa c.ompra qualquer
tribu apenas o: tresentos e noventa e JOSÉ FRANCISCO DE SOUZA porção de ferro fundido, velho.
oito, prémios (note-se bem: 398), SCHNEIDER IRMÃOS

t
Francisco José Pereira de Souzareplicaram pedindo-nos que indicas- e sua familia, Julio A. Silveira de

semos O melhor caminho a seguir, co- Souza, capitão João Alcino de Fa-
mo se já não estivesse indicado pela ria (ausente) e Antonio Eleuterio de
mesma accusação, Souza Braga, pais, irmãos e cu tihados

do finado José Francisco de Souza, a·Em summa, ás nossas considera- gradecem a todas as ps-soas e à disti n- 9
ções não contrapuzeram um só argu- cta sociedade musical União Ariistica,
mento serio, e, batidos por todos os que se presta ram a conduzir os restos

lados perante a opinião publica, ser- rnortaes do mesmo finado. ao cemiterio
da irmandade do Senhor Bom Jesus dosviram-se da arma pouco generosa das Passos; bem como con v idão a todos

invectivas; não podendo. por defici- seus parentes e amigos para assistiram
encia de argumentos, offuscar a ver- na terça-feira, 23 do corrente, pelas 7
dade que apresentávamos ao pubhco ,

horas da manhã, [la igreja do Menino
fizeram-se grosseiro echo de urna Deus, á missa que por seu ater no des

offensa irrogada a outros, julgando canso se rá celebrada, ficando desde já
summamente gratos por mais este ob:)I_!assim acertar no alvo e obrigar-nos quio.

ao silencio.
§\ A

9

Engan.aram-se, e obrigaram-nos a

responder com a preci�a energia, ras

gando mais o VElO que encobria a ver

dade e apresentando-a, ainda não de
todo nua aos olhos do publico.

Em seguida, com o «aplomb» de
quem quer e pode, disseram-nos:
Eslá encerrada a discussão , como

se alguem tivesse o direito de impor
nos silenciol

Calárn ,-nos, porque quizemos e

aqui estamos outra vez. Novas armas
nos fôram fornecidas, e COfr'e como

certo que ainda virá outra, e das mais
valiosas, para mostrar ao p�blico que
estava do nosso ladu a razão.

Março, 20.

VENDE-SE
a casa de negocio de seecos e mo

lhados, á rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma

casa.

Â ESPE�A!I!���!20STU�;q Alrn;�;E���;IS,� rEcentemente chegado à es

ta capital, parti.::ipa ao respeltavel ru
blico que concerta todas as qualida
de" de relogios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidaç)e.

Preços n-.odicos

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36Theon

Perdeu-se, bontem, na rua do

Espirito-Santo,a desembocar na

Praça, um brinco tendo nove

pedras finas. Quem o achou e

trouxer a est.i typograhia, serIÍ

gratificado.

-Vende-se
urna duzia de cadeiras, dois apara
dores, urna cama de casal, um berço
torneado e mais alguns objectos, tu
do em muito hom estado; rua do Co
ronel Fernando Machado, n. 35.

VINHOS SUPERIORES
da Algeria, do Rheno e outras qua-
lidades, Bitter Irancez , Absinthio
francez, Cogumelos [charnpignonj.Er
vilhas e outros legumes para sopa
.Ful.ierv. No deposito de
.José Agostinho Den'lario

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 16

'lfUNDICÀ() DE FEltRO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

promptidão e barato.

.Joinville

CURSO ELEMENTAR
PARA MENINAS

RUA DA CONSTITUIÇÃO
Diariamente

DAS DUAS HO�AS ÁS 5 DA TA�Dm
(METHODO INTUITIVO)

Materias de ensiuo:-Leitura, Cal li
graphia, Arithmetica, Systema metr i
C", Grammaticn,Geographia geral (no
ções), Geographia e Historia do Bra
zil, Noções de Histo ri a sagrada e de
Dezanho linear.
MtlllSalitl,lde . ,.. 3$000
Para mais esclarecimentl)s dirijam

se ao professor Jf)ão Maria Duarte, nas

horas acima mencionadas.
Desterro, I de Março de 1886.

R..EJY.[EI>I C>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
8obl)[ano e infallivel Ill.;dicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes nessas inolestias. A efficacia constantemen.
te reconbecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissiniO acunselhado pelos 81'S. Facul
(ativos como o unico remedia para combater. todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

QUEIJOS!
QUEI.JOS UE MINA.§

frescos, I a Confeitaria IOde Março
e E. F. D. P. I.
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. O�r EAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

._0
.-_..-�-u abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente

e tendo comprado as fazendas e objectos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros -resolveu f�zer
uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Fazen.das brancas Dll�assê preto pura seda a 3$ r«. GI·8na�:Iine,l.i:it['a de ssrl a, a 700 r s. cavado.

Morins a 180, ')00, 240. 320.360,400 e 560 rs., metro. Di tos «rn peç::\s de Metím preto a 180 rs
..

Escomi lh.r. E'cos�l� preta p�ra forros.

10 metros a 2$400, 3$ e 3$500, tecido americano sem gornm.r. Ditos em peç'ls
Gr'lVatas-grande sor tirnento-c-uobrcza gorgd�ao e setirn a 100, 320, 400,

'de 20 metros a 3$500. 3$900. 4.$400,4$700 atê 10$ rs. Ditos cretones, largos. 500,600 e 800 '": Ditas com laço � pla:5trlll1_<l 000, 600.800 e 1$500

encorpados, peças de 40jardas 11 17$, 17$500, 19$, e 21$; metro 480, 500,560 e Elsgantes corpinhos. ponto d.; 'nel:I, pura la, para senhoras.

600 rs.
Faze:n.c1.as de cores

Algodões em peças de 8 e 10 metros a 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500, Chitas em cassa a 140, 180 e 200. Dita� Hill Cassa, l:Irgil�, a 200 e '<40 rs ,

2$600, 2$800 (�3$. Di b 11 i c inn a l a 320. Ditos verdadeiros americanos; � l a r- Ditas em carnbruinhi o percu l e :I l()0, 180,200. 240,260, 280,320.400 e 480 I'S.

gura e 4[4, a 320 e '100 rs. Ditos trauçudos-c-nncionaes de diversas marcas e Chitas largas p:ll"!1 CO!X;h a 200.240,320 e 400 rs.

a preços ba rn tissimos. Ditos enfestados para l ençóes, de 1 112, 1 314 e 2 me- �ret�lIes largos para caixas a 50� rs. Crepes de cores para v est.idos.a 320 rs.

tros de largura, a 550, 600, 700 e 1$. 1< ustõss de cores firmes. Linho pponez a 1$400 metro. Toilde vichy.
Cretories franceze, l izos, pal"a lençóes, a la500, metro. Ditos americanos, Merinós setim largos-ultimo gusto-trançildos e enfestados, a 1$ covado.

trançados e liz os, diversas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. Lanzinhas de cores a 240 9 280

Brim de linho, branco, liso para ceroulas, a 900 r s, Diversos retalhos de Ianzinhas a liquidar-se.... Lanainh as largas a 320.

Cretone de linho, branco, para lençóes. Grenadines de lã de cores, bonito gosto, a 400 rs. covado.

Brins de linho, trançado e tecido, lona para calça e col lete , a 1$200, 1$!100:- Brilhantinas de cores, l itras assstlnadas, a 240 rs.

1$800,2$,2 $500 e3$. Setinet.as de cores, lisas e lavradas, a 500 rs.

Lsgitirnos fustõas francezes, muito largos, o que lia em bom gosto. a 500, Atoalhad-: de linho de cores para mesa.

640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800 Riscados de algodão, tranç-rd-.s. enfe-tados, para colchões.

rs., covado. Linho pardo l iso para guarda-pó, a diversos preços.

Musselinas brancas, lavradas, a 400, 500 e 600 rs., covado. Brim de linho trançado e espinha. Ditos de linho; de COI'es, a 1$800 metro.

Setinetas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 e 1$500, metro. Ditos de algodão, de cores, a 200. 320, 400, 500 c 600 rs

Beija-flor branco a 200 rs., cov ado ! Cassinet as de cores, lisas, listradas o um xadrez, a 240,280,320,400,500 I>

Cassa branca em xadrez, a-s-doze vintem.- Ditas adamascad IS, para cor- 600 rs.

tinas e cortinados, a-pataca-covado! Ditas bordadas, francezas, a 560 rs. Casimiras lisas, em xrdrez, mescladas, diversas qualidades, de 2" a 6�. Di-

Lindissirnos cortinados bordados, 11 30$ e 34$ rs. tas li-as em xadrez e l ist radas.preços de liquidação. Ditas em cór tes, de 4{$ a 91$.
Alpaca Lavrada, a 600 rs., cavado. Damasco de lã, roxll-liquida·se-
Darnassé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, cavado. Fl a uall as em xadrez e l istrudas, a 280,320, 400 il 500 rs. Ditas lisas, em

Popelines de linho e seda, brancos, lizos e lavrados. xadrez, listradas,etc., a preços bara tissimo s. Ditas de lã uvel ludadas.super iorea
Escossias brancas, fi nas, a d i versos preços. de cores, lisas, d i�eTsos pl·eços.

'

Atoalhados enfestados, superiores, 11 2$400 e 2$600, metro. Belbutinas de cores, lisas. Ditas lavradas, abrilhantadas,novidade, a la400
Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$. e 21$400 cavado. Setim de coras, lisos e lavrados.

Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhoras, a 1$800, 2$, 3$600, Metins, pardos e du cores, a 180 rs. cavado.

4$, 5$ e 6$. Riscados Oxfods, trançados e I isos, a 240, 280 e 320.

Vestidos de cassa mól-mól, enfeitados e guarnecidos a rendas e bordados, pa- Chitas largas com barra, 'a 200 rs.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, II 100 e 201 1'8,

Bretanha e ir lar.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, metro, Br iris em fustão, de cores, para rou pa de crianças.
Cassa mól-mõl, larga, a 800 rs. metro. Córtes d» brim de algodão de diversas qual i.lades, a todos os preços.

Lenços de linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a duzi a. Ditos de a l- Br-ins mineiros. bonito tecido de algodão, a 600 rs., cavado,

godão abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs. Palias de cores, a 1�200, 1�500 e 3a500.
Camisas b:dncas de .mori.m,. a 1_$500, �alem 2$ rs. Ditas de linho, finas, com OBJECTOS DE lR111'RINI.IO

e sem col larinhos. Ditas imitação de liuho. i\ l' fi
Collarinhos de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ rs. a duzia. Leques phantasia, fazenda de muito bom gosto a 9$ I'S.

Punhos de linho, superiores, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Colietes brancos, para senhoras a 3$800, 5$, 6$ e 7$ rs. Ditos de set irn de

a duzia. cores a 8$ rs. Rendas de lã de cores para vestidos

Camisas de linho bordadas, para noivos, a 10$ rs., uma. Gravatas brancas. Rendas de algodão brancas, imitando crivo, genpury e outros, a preços ba-

Colxas brancas a 2$, 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, su- ra tissimos.

per iores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas <ie linho e de algodão, felpudas. Tiras e entremeias de cambraet� bordadas-um lindo sortimento-em peças

Guardanapos de aigodão e de linho, a diversos preços. de 3 metros a diversos preços. Ditas em fustão ,

Camisas de meia, a 800, 1$, 1$500 e 1$800. Ditas de meia, francezas, supe- Gregas de algodão brancas em peças de 4 metro, a 500 rs.

riores, feitio de collete, a 2a, d uzia 22�. Ceroulas de linho, a 2{$500 e 2�800. Um sortimento de botões de seda de cores para vestidos liquida-se a 100 rs , a

Ceroulas de cretone, a la500. Di tas de algodão, a 1{$200. duzia.

Meias, grunde e variado sor timento. para crianças, senhoras e homens, para Pentes de tartaruga para alisai', Iazsndu super-ior a 3$500·um. Ditos de

todos os preços, (desde meia pataca fi mil réis o par.) bufalo, de massa preta e transparentes a 240,320, 400, 500 e 600 rs. Ditos

Faze:n..das �re-t.-:llt -=
finos para caspas a 160 rs.

•• • _ , •

� �,;::,
A.

Caixa com 72 cartões de linha branca a meia pataca cada uma caixa.
Mor ino mela l� a 400,500 e 600 rs. Ditos francezes pura la, enfestados, COI' Linhas brancas-Alexandre-em carreteis de 200 yd. a 800 rs. a duzia !

gara,ntlda, de 1$30.0 a 3$�rs: covado.
,

HtJras Mariannas=-r ica encadernação em capa de madreperola'a 10$ rs.

Pannos pretos fr_anceze_ '. finos, � 6$, 7$,.8$ e 9{$ rs. o covado. Ditos ditos a Manual da missa -capa de marlrepurola a 5$ rs.

3$500, 4�, 5$ e 5$000. Dlt,) reya-es�e:lalIclade-a 7$ e 8$ rs, Fichús de seda frouxa guarnecillos a fróco 16$ t',. Ditos de lã de 1$400 a

Cl\senmas a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$000. Cassinetas a 400 e 500 rs. 3$000 rs.

A 1 paca preta I a v rada a 600 rs. o cavado. R t' 1 200 d -00 D'
.

d
M " '_ t'm d' Chi. a' f ' . 2$400 '2$800

etroz preto em carre eis ce y, a b. rs. Itospreto em carretels e 100

.ellno se I a
_ u�, p ra �["J os a

...

e
,

. yds. a 240. Escovas inglezas, superiores, para dentes, a 400 rs,

DI�gonaes, p�ril .l�, COI' .g�ran�lda, a 3$,
.

.)$500, 3$600 ao covado. Trança de seda preta para debrum.

C�lta e.m .mu".selllla. Ditas fra�cezas, llsas. Cadarço de lã e sed:! preto, superior, para debrum.

�Iago?aes de a.lg�)dãO en?�rpados .� 700,
..�ov�d�. ,F�nlos de seda elasticos, pal'a chapêos, a 400, 500 e 600 rs.

"hales d� ;uenno preto CllI� franp de la a ",$_00: 2$500,3$,4$ e 5$ IS. Di- Diversas perfumarias dos melh"res perfumistas, preços ciG liquicação.
tos. de merlllO preto com franja de seda a 6$ rs. Ditos de algodão a 1$ rs. CHAPE'OS
Fichús para 1 ucto a 2$, 2$500 e 4$ rs.

Brim de lil\ho, preto, para luto, a 1$800, metro. Chapêos de Chile, muito finos, a 12{$ rs. Ditos à hespanhola para crianças,
Alpacas sarjadas para forros a 600 r3. cavado. de 4� rs. que se liquidão a 2a·
Parlllo piloto enfestado a 2$500, 3$ e 5$ rs. covado. Chapêos pretos, divel'sas fórrnas, que se vendem [l')r preço;; bara tis8imos.

Belbutinas pretas. lisas e lavradas, a 800, 1$, 1$200, 1{$400, 1$800 e 2$ I'S. Chapêos de sol de seda, de alpaca, para homen� e senhoras, a di-versos preços.

E MUITOS OUTROS ARTlliOS QUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ _i\_ D.Lt\_ j�-GUIA
PR..A.ç.A. BA.R..Ã.C> DA. LA.G"UNA. N. ,4.- SEVERO FRANCISCO PEREIRA
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